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O presidente nacional d© PDS, 
senador José Sarney divulgou on= 

^mnòtal^Bia^âiisimeiando "o pro­
cesso d© pezieguiçlo política a que 
estão submetidos geus correligioná­
rios nm Istados em ̂ e assumiram 
o Executivo governadores ©leitos pe­
lo PMDB"» Segundo & sota, "a título 
de promover a erradicação d,© PDS", 
os governadores peemedebístas de-
«encadeiam "verdadeira derrubada 
que não poupa sequer humildes fun­
cionários som longos anos de servi­
ços ao Estado",-

"Não s© questiona — acentua 
Sarney — a lubstltuição de ocupan­
tes de ̂ argoi em comissão, na base 
da eojsflançs, © que é perfeitamente 
aceitável, ma® com © qm não se pode 
concordar é com a tentativa primá­
ria de d@Hi&§di§ ©m massa, que lem­
bram epteédíos da República Velha e 
caraetertam atitude de radicalismo 
e revancMsmo." 

Mo entender d© presidente do 
PDS, trata-se 5Sde uma traição ao 
esforço da conciliação realizado pelo 
senhor presidente João Figueiredo e, 
ao meimo tempo, um retrocesso nos 
costumes políticos brasileiros, a 
ocorrência nesses estados de siste­
mática vingança política, que não 

respeita a opção do cidadão, prineí-
pafinente de pessoas que exercem 
função pública, de filiar-se a um par­
tido, semi que fique exposto -a repre­
sálias", , 

1 acentua: "O governo federal e 
os governos estaduais" d© PDS "em 
.-tempo' aipim m conduziram, nem 
agora se conduzem dessa maneira. 
Basta ver os numerosos cargos ainda 
hoje ocupados por pessoas de ©posi­
ção sem que jamais íosstm vítimas 
dessas práticas condenáveis". 

O presidente .Figueiredo, conti­
nua Sarney, "embora participando 
da campanha de seu partido com 
empenho' total", manca "permitiu 
que servidores púbicos fossem tira­
dos do emprego por motivos políti­
cos ou ideológicos» E tanto isso é 
verdade' que em. nenhuma fase ú& 
•campanha, neia depoii da eleição, a 
oposição se queixou da ocorrência de 
fatos dessa saturem Ê- sabido, por 
outro lado, que-muitos'funcionários 
do governo federal, d© aotóila filia­
ção oposicioMitâ, têm sido cedidos 
para colaborar mm governos do 
PMDB, ocupando secretarias de Es­
tado e outras posições das aetainis-
traçdes estaduais". 

E conclui a nota: "A oposição 
pede a© presidente da República tra­
tamento igualitário em relação aos 
governos do PDS e de s. exa. recebe 

toda a consideração, mas usa meto- | 
dos discriminatMes. O nosso parti- ;, 
do ©stá n@ fteme propósito de denun- j 
dar sempre à Nação, com© ffaz agora, !' 
egge procedimento mesquinho do l 
PMDB, e assistirá de túám as formas jj 
a- seus correligionários vítimas da f 
perseguição oposicionista". • p 

M A K I N 

Por sua vez, ao deixar ontem o 
gabinete do ministro Leitão de 
Abreu, o ex-governador José Maria 
Marin disse que sentiu interesse, da 
parte do governo, em ajudar o PDS 
por meio do atendimento dos pedi­
dos de deputados e prefeitos do par­
tido em São Paulo. 

Marln adiantou que fez um rela-
to-a© chefe da Casa-Civil da situação 
do PDS paulista. Contraditando o 
presidente regional do partido, depu­
tado Armando Pinheiro, que se quei­
xou, ' dias atrás, do desinteresse do 
Palácio do Planalto pelos pedessls-
tas paulistas, Marin salientou que o 
governo se preocupa com a situação 
no Estado. Mo entanto, o ex-governa­
dor negou que tenha, qualquer com­
promisso com a candidatura de Pau­
lo Maluf â Presidência da Bepúbliea. 
86 vai pronunciar-se sobre o assunto 
depois de uma decisão oficial de Fi­
gueiredo. 


